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E’ um ideal muito cobiçado 
pelas sociedades modernas e 
que pretendem ser fortes e 
bem organizadas, que as suas 
gerações sejam sadias e dota
das das virtudes e talentos 
que outrora fizeram valer po
pulações cuja história, ainda 
hoje, deslumbra o mundo mo
derno com seus feitos herói- 
cos, o seu estòicismo e a sua 
arte; assim foram os gregos e 
os romanos. Hoje poderemos 
apreciar qualidades evidentes 
não menos dignas de admira
ção em povos de grande cul
tura e de perfeita educação cí 
vica como são, por exemplo, 
os povos escandinavos.

Para êste apuramento e re
tempera que se pretende, pre
coniza-se e executa se a ginás
tica clássica e o desporto, nas 
escolas e na vida livre.

Folhas do Calendário

Março — 9.

Terça de Carnaval. Talvez o único 
dia de todo o ano em que, ao adian
tado dos que lá vão consumidos em 
idade gasta, me não trazeni engulhos 
de saudade as rememórias do mesmo 
dia em outros anos passados, tão, de 
menino, me velava e inquietava de 
tristeza amarga (não despeitada, tal
vez apenas impotente/ou não com
preensível) o esfusiar gárrulo da exu
berante alegria. Lamúrias, as gazetas, 
por onde mal passei o olhar vago e 
distraído, devem certamente repetir 
que o Entrudo morreu de várias mor
tes — a espiritualização, flor do civi- 
listno, sobrepondo-se aos guinchos 
animalescos ; a tragédia da hora que 
p assa ... E assim cai e«ta asa da fo
lhinha, sorridente e* dançarina, ao 
menos nesta verdadeira mascarada de 
palavras! Se chamam civilização es
piritual à máscara de homens, de mu
lheres, de crianças e de vélhos; ao 
carnaval de costumes sociais e até ca
seiros, com que, o anointeirinho fora, 
dia a dia andamos disfarçados de nós 
mesmos, e em que vamos levados tão

j leve e automàticamente como os pa-
M as n o  n o sso  e n te n d e r tan- i res nos deslizes volúpios das valsas mas no nosso enienaer, ian \ moj ernas — <;que outra cotsa senão

to OS estudantes, cotno OS que | a máscara das palavras ? (i E não es-
livremente se dedicam a qual-1 tou eu próprio mascarando o pensa-
quer ramo de desporto, deve- íment0 dêste mesm0 PróPrio minuto
riam  an tes da sna n re n a ra rã o  com 0 escrever. ligeiro e corredio, cs- nam, ames aa sua preparaçao; tas palavras?) A tragédia da hora
para esse fim, submeter-se a que passal... E se falássemos d e .. .  
observação médica, no sentido 
antropológico e clínico, que 
operaria a selecção dos indi
víduos segundo as suas apti
dões.

São para semelhante fim apli
cáveis os métodos de Oiovaui,
Viòla e de Frassete, cujas 
publicações dão, no período 
de crescimento dos candida
tos e ainda dos adultos, enor
me esclarecimento sôbre a ro
bustez, a capacidade vital, a 
disposição física e moral dêle.

E’ nossa opinião firme que
nenhum clube de ginástica ou ! a. Paz fundada em sentimentos cris- 
de desporto deveria funcionar taos--* 
sem inspecção médica no sen
tido indicado. A ascolha dos 
candidatos, a sua preparação í 
nós treinos e exercícios, deve- í 
riam, sem dúvida, ser pratica- j 
dos sob a vigilância de médi-, 
cos especializados, e não só j 
sob a inspeçcão dos instruto* i 
res de educação física, aos, 
quais se não podem exigir; 
profundos conhecimentos rné 
dico-antropológicos e de hi 
giene, bem firmados no estu

escrituração comercial — i  pois, não 
é verdade, que se tem desenvolvido 
maravilhosamente a técnica e a algé
brica nas contas correntes ? Uma ver
dadeira insuflação de algarismos! 
Mas—assentemos em que é defunto o 
Carnaval. Por desnecessário e até 
mesmo... impertinente. (Não se deve 
falar de corda em casa de enforcado). | 
Ninguém se pinta, se entraja de fanta-1 
sia ou finge do que não é; nem comete i 
actos licenciosos, grosseiros, mora'- i 
mente obscenos. Ninguém! Tudoes-i 
piritualmente civilizado ; todos co n -; 
frangidos com o horror da luta pavo-: 
rosa; e, penitenciando se das causas! 
que acenderam a fogueira infernal, 
procuram, pelos seus actos de huma
nidade, contribuir para que renasça

A delirante, a trágica cométia da 
M ascarada d as  P a la v r a s ! Das pa
lavras e dos sentimentos. Dos senti- 

í mentos e das ideias.. .
! Pois, esta noite, vi certa máscara.
| E a máscara persegue-me. Máscara 
enigmática, peregrina, dolorosa. A 

: máscara de nina morta. Só dela soube 
; pela notícia do jornal E soube dela já 
! morta — pois a notícia era do seu en
terro, há pouco mais de semana, no i 

: cemitério de Caminha. Teresa, «a in -! 
; ditosa môça», «cujo passamento cons- i 
! ternou profundamente», era artista. , 
! cantora, «com voz maviosa, sentimen- 
; talmente modelada», e, meses antes,

O Carnaval não morreu,
'stá apenas amordaçado.
Isso posso afirmar eu, 
porque inda o vi, alentado, 
na q u ad ra... que faleceu.

Nas ruas mal se mostrou, 
porque o não pôde fazer, 
mas no Teatro pintou 
a tal macaca a valer, 
e muita gente arrastou...

Atrevido e insolente, 
pelintra e porcalhão, 
o desgraçado, contente, 
buscava o lixo do chão 
e arremessava-o à gente.

Sopeironas deslaradas 
e agressivos matulões, 
certas meninas prendadas 
e uns sw ings figurões 
seguiram essas p isadas...

Sem respeito por ninguém, 
essa troupe depenada, 
quási sem gastar vintém, 
manteve luta pegada, 
gozando porco — mas bem !

Jamais morre o Carnaval, 
porque anda dentro de nós ! 
O jeito de fazer mal 
já vem dos nossos avós.
— E' uma doença ancestral!

V E R S O S
C A N T I N H O

A Terra já adivinha a primavera,
Aos pequerruchos, foi o Me-|HÍ uma fragrância morna que inebria. 

nino-Deus que lhes encheu o s 1 Ao longe continua a uivar a fera 
sapatinhos de lindas prendas.|E canta na alvorada a cotovia...

Ào vèlhote, foi S. Sebastião
que lhe fêz chegar duas setas A Terra e mais o Sol, unidos, fortes,
feitas rebuçados. Fazem reverdecer os galhos nus.

Ao longe há hecatombes, pestes, mortes, 
Lábios roxos que gritam por Jesu s ...

A par do Fabulário, as Pas
torais e Éclogas.

I Dois volumes da «Editora 
| Educação Nacional», ambos 
i trabalhados pelo incansável es*. 
i fôrço de Mário Gonçalves Via- 
! na.

A Terra dá seu sangue a hirtos troncos 
Que nos ramos terão milhões de rosas.
Monstros vomitam aço, lume, roncos, 

i Se é formosa a Antologia do I Voam n.o Sol doirado m ariposas...
! Fabulário, é surpreendente e . ^ . . . ,
quási excessivamente erudito o *  Terra tem no ventre gigantesco

I Ensaio Preambular de quási Cavernas onde acolhe a bicharada...
| uma centena de páginas. | Hoje há um maior inferno que o dant&sco

As notas enriquecem o En-j E tanta violeta perfumada.. .
I saio e quási pediam uma nota
bibliográfica a fechar o volume, j A Terra cria o vinho e cria o pão,

B e l g a t o u r .

Bem extensa ela seria.

O Ensaio que precede as 
Pastorais e Éclogas é longo e 
belo e já anuncia outro estudo j 
no volume seguinte, também 
de Francisco Rodrigues Lôbo, 
Poesia e Prosa.

Já neste primeiro volume do 
Bucólico eminente, o Crítico 
de largas visões se abalança a 
farpear Ricardo Jorge na inter-j

Dá-nos a água fresca e corredia.
E há na Terra a injúria, a imprecação, 
E há na Terra a raiva, a cobardia...

Março de 1943.

Da suma perfeição—-o im perfeito...
Da vasta Humanidade — o desumano...
Há na pureza, sempre, algum defeito,
No próprio desengano há muito engano...

DELFIM DE GUIMARÃIS.

;Silvemos os Pinhais! A- FESTA
do 9 de M arçoImposto sôbre locros extraor- sao de igua! enlêv0 0 singe.

dinários de guerra ! lo correr das Pastorais e o en- 
_____ canto rítmico das Éclogas.

Segundo informações colhi-i
das na Secção de Finanças, a j  Díjcad0 valor ãos'trabalhos es- 1 ,nente cortadas ou derrubadas, como ! na forma dos anos anteriofes, o ani- 
declaração dêstes lucros é obri- ' —____ I ____ n . .u i : - : , t .  I nas 9ue» embora enraizadas, enfra- versário do nascimento do seu egré-
gatória para todos os contri
buintes que no ano de 1942 
exerceram qualquer modalida
de das mencionadas no «Diá
rio do Govêrno» de 13 de Mar-

Os pinhais da região central do país ______
estão a ser atacados pelo «bóstrico» !

Os índices remissivos de no- ; —pequeno insecto que procura as suas < N0 dia 9 a Sociedade Martins Sar- 
mes e de assuntos dão redu- , «Vítimas» não só nas árvores recente- mento comemorou, mais utna vez e 

valor aos trabalho
magadores do Publicista. queceram por qualquer motivo. ; gio Patrono, o Sábio Arqueólogo Mar-

Que Mario este de energia, O «bóstrico» inicia o ataque fu- j tins Sarmento, tendo levado a efeito a 
tanta! | ratido a carrasca até atingir o-líber costumada sessão solene, dedicada aos

(conduto da seiva), perfurando-o de- j alunos das nossas escolas, acto que 
pois em galerias, «ninhos» onde as j revestiu a maior solenidade e registou

poucos, no Teatro de Valadares, ar- 
,. . , . , . , . rebatara pelo modo como interpreta-
fisiologia normais e patológl- : ra « a revista regional Farinha de Mi- 
cas. j lho». Vejo-a, a máscara da morta,

Em muitas escolas de dife-! ail!:la enfezada de moleirinha en-
, ! volta no necrologio do jornal; e, de a 

rentes graus ja existem OS me- j  ver> ressuscito da morta a voz mavio- 
dicos escolares responsáveis sa e o cantar de sentimento. E  pare-

do íntimo da anatomia e da

pela observação e guia da mo
cidade sôbre êste ponto de 
vista, que muito interessa à 
educação física, à plasticidade 
e à saúde das crianças e ado
lescentes.

Em muitos clubes e associa
ções desportivas, ainda o caso 
é diverso, e aí reina em geral 
certa desorientação e falta de 
regime apropriado, na ausên
cia da autoridade médica, que 
tão necessária se torna para 
evitar os êrros e os abusos na 
preparação e execução de exer
cícios penosos e violentos, a 
que se sujeitam os membros 
dessas sociedades de recreio e 
desporto, que visam exibições 
que não se compadecem com 
as regras e preceitos técnicos 
de boa higiene e educação fí
sica.

Mas não é simplesmente a 
prática do desporto que deter
mina o coeficiente de robustez

ce-me aquela voz de virginal cristali 
dade que, uma noite, noite morta, na 
romântica terra de Caminha, ouvi 
ecoar-se pelas frestas de casa humil
de, em vibrações dolentes, de tres
passado lirismo, tão pura e linda e 
emocional que tne detive, suspenso, a 
ver o luar embalar-se nas águas do 
rio... Não conheci viva a morta, mas 
conheço bem a máscara da morta — 
t  porventura se conhecem as másca
ras? não se fizeram para que as não 
conhecessetnos ? Não ouvi a sua voz, 
talvez — se não era a voz da noite —, 
mas ouvi e guardei aquela voz. E 
aquela voz, tão argentina e vibrante, 
môça, fresca, cheia de coração, era a 
voz de quem vai morrer na flor da 
idade. Era já uma voz da 2hna, a voz 
a evolar-se de uni corpo em agonia, 
como o desfolhar da rosa em botão. 
Há pessoas assim — trazem já do 
berço o predestino da morte. A luz 
sorri-lhes um momento — em agonia.

Terça de Carnaval. Reparo no ca
lendário — a fôlha soltou-se: e é já 
Quarta-feira de Cinzas.

saúde. E’ indispensável que o 
hábito do exercício físico apro-

e aperfeiçoa o indivíduo e a priado seja acompanhado pe
raça.

Não basta fazer ginástica ou 
desporto para ser forte e ter

los hábitos de temperança, lim
peza, ritmo de trabalho e opti- 
mismo.

Todos nós dizemos a nossa 
ço de 1942 e, ainda, paraaque- barbaridade, 
les que tenham obtido lucros í Vitorino Nemésio é dos nos- 
extraordinários em indústrias sos delinquentes, 
não mencionadas naquele mes* í Na Emissora, em 18 de Fe- 
mo «Diário». vereiro, e no seu órgão de 28,

ouviu-se e leu se esta nota sô
bre Filinto Elísio: . . .« e  a gen
te pregunta por que mistérios 
de humildade e de penúria 
uma literatura chega a inscre
ver nos seus melhores perga
minhos nome tão estéril como 
êste.»

Quem te dera, meu Doutor, 
metade do seu valor!

G .

fêmeas depositam os ovos. I soiecta e numerosa assistência entre a
Atingida a última metamorfose, o j qual vimos o professorado secundário

São entregues na Secção de 
Finanças até o dia 15 do pró
ximo mês de Abril, havendo 
conveniência em não se guar
darem para os últimos dias.

A falta de apresentação e as 
falsas declarações são punidas 
com multas pesadíssimas.

Onovo Bar do Teatro
Já abriu, no Teatro Jordão, 

o Bar regional, melhoramento 
êste que o público frequenta
dor daquela Casa de Espectá- 
culos pôde apreciar nas últimas 
sessões de cinema realizadas 
na semana finda.

A Emprêsa do referido Tea
tro é merecedora dos nossos 
louvores por ter realizado, co
mo há tempos já havíamos 
anunciado, uma obra digna de 
registo.

Semelhante a outros que exis
tem em recintos de recreio dos 
principais pontos do país, o 
novo Bar, de aspecto pura
mente minhoto, amplo e con
fortável, veio preencher uma 
lacuna que se fazia sentir na 
grande e moderna e frequen
tada Casa de Espectáculos de 
Guimarãis.

Oxalá que o nosso público 
saiba corresponder — e esta
mos absolutamente certos que 
corresponderá — à iniciativa e 
ao esforço despendido.

Se assim fôr, como cremos, 
outras iniciativas surgirão para 
recreio da nossa gente.

BOMBEIROS VO LUN TÁR IO S

insecto abre nova galeria através da 
casca, para alcançar a liberdade.

Feliztnente, a terrível praga denun
cia-se sempre nos seus ataques. Fu
rando a carrasca, deixa no caminho 
uma espécie de serradura — «sinal de 
alarme» que vem pôr de sobreaviso o 
proprietário.

Como desencadear a «contra-ofen
siva» ?!

Podemos aprendê-la nos sugestivos 
cartazes, autênticos «planos de ope
rações», que a DirecçãO'dos Serviços” 
Florestais e Aquícolas distribuiu dili- 
gentemente pela província.

Respigamos as principais instru
ções: l.°  — Corte tôdas as árvores 
que estão a secar. 2.° — E tôdas aque
las que, embora parecendo sãs, têm 
na casca pequenos buracos, rodeados 
ou não de resina e donde sai serra
dura. 3.° — Em seguida ao corte, des
casque tôdas as árvores cortadas e 
queime a casca. 4.° — Para fazer tra
balho mais perfeito deve chamuscar 
os troncos ; mas, cu idado com  os f o 
gos. 5.° — Os cepos devem também 
ser descascados e a casca queimada.

Na sexta-feira, dia 19 do cor
rente, comemora-se mais um . 
aniversário sôbre a fundação! 6 0 ~  As ramas devem ser queimadas 
. , , .. ^  a j  quanto antes, podendo ser em fornos

da benemerita Corporação dos ou em qua|quer outra aplicação útil. 
Bombeiros Voluntários de Gui-! ---------------  ---------------
marães, havendo, por isso, a 
missa estatutária e outros actos 
festivos.

O Quartel conservar-se-á 
aberto para que o público o

Ai “Nli
Estiveram muito concorridas e de- 

i correram com extraordinária anima-possa visitar, num preito de j ç, o as duas matMa carnavalescas 
admiração e respeito por tão , efectUadas nos dias 7 e 9 — domingo 
humanitária instituição e de ho- | e terça-feira ~  no salão nobre do Gré- 
menagem por tantos que à niio do Comércio, onde se reimiram 
mesma têm dado o melhor da muitas famílias da melhor sociedade
sua v o n ta d e , d o  seu  v a lo r , da i gm ambos os dias se dançou ani- 
SUa v id a . ! madamente desde as 15 horas atécêr-

Será m o d e sta , m u ito  s in g e la , ca das 21, tendo-se jogado também
a festa do próximo dia 19, iras ; muit° os confetti e as serpentinas.

~ , j - ! A Connssao promotora destas fes-
nao Vira longe O dia em que j tas familiares, constituída por alguns 
todos nOS, vimaranenses, te- j rapazes de boas iniciativas, a quem 
nhamos que nos reunir em vol-, não falta fôrça de vontade nem acti- 
ta do novo e elegante Quartel,! v id fle para vencer as dificuldades que 

, .. , se liie deparem, pode estar satisfeita
para aplaudir quem tornou J p0rqUe vju coroada do melhor êxito 
possível essa obra magnífica , OS seus esforços. São, pois, merece- 
que engrandecendo a Corpo- j dores dos nossos louvores e ainda dos

nossos agradecimentos pela gentileza 
do amável convite que se dignaram 
dirigir-nos.

Conquanto não nos tenha sido pos-

e primário largamente representado, 
autoridades locais e pessoas de repre
sentação, muitas senhoras, etc.

A sala estava repleta. A sessão ini
ciou-se às 14 horas, tomando a presi
dência o Sr. José de Oliveira Pinto, 
Vice-Presidente da Câmara, em re
presentação do Sr. Presidente do Mu
nicípio, ausente etn Lisboa, que se 
fêz secretariar pelos Srs. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Presidente da S. 
M. S . ; Prof. João Rodrigues Marques, 
Delegado Escolar; Dr. José Francisco 
dos Santos, Reitor efo Liceu de Mar
tins Sarmento e Prof. José Luis de 
Pina. Viam-se ainda, em lugares re
servados, os Directores da S. M. S., 
Comandantes da L. P. e B. Voluntá
rios, Presidente do Grémio do Co
mércio, Director da Escola 1. e C., 
Imprensa, etc., etc.

Em nome da Sociedade Martins 
Sarmento, usou da palavra, dissertan
do sôbre o significado daquela encan
tadora e tradicional festa, depiois de 
haver apresentado cumprimentos ao 
Sr. Representante da Câmara e demais 
autoridades, saudando o professorado 
primário ali tão larga e distiutamente 
representado, o distinto presidente da 
Direcção daquela benemérita institui
ção cultural, Sr. Dr. Augusto Ferrei
ra da Cunha, que proferiu uma bri
lhante alocução, sendo por isso muito 
aplaudido. Seguidam ente algumas 
crianças das escolas recitaram lindas 
poesias, colhendo carinhosas e pro
longadas salvas de palmas. Depois 
procedeu-se, na forma do costume, à 
distribuição dos prémios aos alunos 
mais distintos das escolas do conce
lho, acto que tôda a assistência subli
nhou com demoradas salvas de pal
mas.

A’s crianças premiadas foi ainda 
oferecido um lunch e uma sessão de 
cinema que a seguir se realizou no 
Teatro Jordão.

O ptémio «Simão Costa» foi confe
rido, mais uma vez, à distinta profes
sora sr.» D. Teresa de Jesus da Costa 
Nogueira, a quem felicitamos.

ração, nos engrandece a todos 
nós e à Terra de que somos 
filhos.

sível assistir àquelas elegantes reu
niões, estamos informados que tudo 
decorreu com ordem e animação, dei
xando as mais agradáveis impressões 
em tôdas as senhoras e cavalheiros 
que ali acorreram a emprestar o seu 
valioso e indispensável concurso às 
matinées.



”  2 NOTICIAS 4>k g d i m a r a j s

Pelos outros, ire
mos até a Deus!

■ Embora o cômputo do calendário 
religioso fixasse em Abri-I as comemo
rações da Paixão, Braga tomou já a 
iniciativa para que a Semana Santa se 
revista da maior majestade, neste ano 
de certezas indefenidas e de grandes 
desvairos. ,

Nunca corno-agora o mistério do 
Calyáfiq,^B|jLÓnrte o Verbo dirigiu 
Seu^fflw eToe Sofrimento, para re
dimir os homens do pecado — nunca 
como até aqui a transfiguração do 
Gólgota teve inais oportuna presença, 
maior simbolismo.

Qiiando as' almas parecem deam
bular pelos caminhos da Trcva, es
quecidas e ignoradas dos direitos da 
V id a ; quando os espíritos parecem 
ter como indiscutível directriz o Es
pírito do M al; quando a Humanida
de defende as suas razões, abrindo 
sepultura a vidas enamoradas da vi
da e devastando em minutos o que a 
mesma Humanidade só conseguiu re
solver num largo tempo de anos, é 
preciso que o sinal de Deus desça 
sôbre nós todos, implorando pelas 
graças que têm lugar eleito na Casa 
do Senhor.

Só a Semana Santa — onde Jesus se 
finou, para logo se transfigurar na 
Eternidade até a consumação dos sé
culos, só a Semana Santa, resada de 
joelhos e com o coração erguido muito 
acima da vida terrena, pode realizar 
o significado bíblico — «muitas ©ve
lhas andam ainda fora do redil. Mas 
elas hão-de regressar também !» )

Nunca como hoje — voltamos a in
sistir — as comemorações do Calvário 
tiveram melhor sinal de presença.

Na cidade ou na aldeia, na vila ou 
no casal da terra portuguesa há sem
pre poiso sagrado por sacerdote, para 
o madeiro da Cruz.

E', pois, ali onde a nossa gente se 
deve reunir em Quinta e Sexta-feira 
Santas, para as orações do culto.

Façamos as preces com fé e con
fiança : Aquela fé que há-de salvar 
Portugal dos perigos da guerra e a 
confiança de que se avizinha a hora 
dos homens voltarem a percorrer os 
caminhos iluminados do Verbo.

Ponhamos, por isso, iguais cuida
dos aos que Braga dispensa à sua Se
mana Santa, a-fim-de as comemora
ções da Morte e Transfiguração, cheias 
de beleza e santidade, possam servir 
a Deus como religiosa penitência da 
Casa Lusitana, a tavor do retôrno do 
inundo dos homens ao reino do Se
nhor.

P e r d e u - s e
o pingente de um brinco, com bri
lhantes, na terça-feira dc Carnaval.
Gratifica-se quem o entregar na Mer
cearia André —-à Rua de S. Torcato.
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0 jejum de Gandhi
A c a b o u -s e . Uma extraordinária 

prova de fôrça moral atingiu a culmi
nância e . . .  deu em nada. Gandhi 
esteve prestes a morrer, mas, como 
não morreu, uma grande parte da 
história política da índia ficou em es
combros. A grande arma com que o 
Mahatma ameaçava o Govêrno Britâ
nico provou-se, não uma espada, mas 
um sarrafo ridículo.

Gandhi nunca foi, nem poderia ser, 
um chefe de revolta da índia, porque, 
acima de tudo, Gandhi é de formação 
intelectual e política inglesa. Foi edu
cado na Inglaterra, formou-se ah, ah 
advogou, passando, já bastantes anos 
depois, para a índia, donde partiu, 
a-fim-de se ocupar duma causa im
portante para o Transwal.

L’ aqui que se inicia a «revolta»— 
se assim se pode chamar—de Gandhi. 
Nas repúblicas sul-africanas, os in
dianos eram tratados de maneira es
pecial. Não tinham direitos de cida
dania, a sua actividade estava sujeita 
a enormes vexações. Gandhi protesta 
segundo o pensamento inglês que o 
domina, protesta como «inglês». Na
da consegue e a sua surda exacerba
ção aumenta.

Surge a guerra anglo-boer. Gandhi 
ingressa nas tropas auxiliares britâni
cas, consegue abrir um hospital com 
fundos fornecidos pelos comerciantes 
indianos.

Mais tarde, quando da revolta do 
Natal, outra vez põe todo o seu esfor
ço ao lado dos ingleses. Não era êle 
próprio um advogado do fôro britâ
nico?

A situação dos indianos na África 
do Sul melhora consideràvelmente. As 
leis de excepção são revogadas. O vé- 
lho espírito liberal da Inglaterra abre- 
-se numa bênção para êsses pacíficos, 
industriosos e sóbrios obreiros da 
tarefa da organização dum novo e 
grande Domínio.

Gaodlii regressa à índia. A sua 
missão em terras de África fôra con
cluída com êxito. Daí o seu orgulho 
—esquecendo-se que essa vitória de
vera ao espírito liberal dos governan
tes da Grã-Bretanha,

Nesse corpo débil, que um mistE 
cismo doentio insuflava de inspira
ções vãs e orgulhosas, surgiram novos 
pruridos. Uma missão se lhe apresen
tava.

—Não havia na índia tantas situa
ções a modificar? A vida dos «párias», 
o monopólio do sal, tantas e tantas 
cousas que as leis inglesas podiam 
modificar ?

Eis ao que se aventura Gandhi.
E' ainda a mentalidade inglesa que 

o conduz. Então os «párias» -  os «un- 
tonchables»—não são uma criação do 
seu próprio pais? Pois sim, mas tia 
Grã-Bretanha havia os «ont-law» e 
de há muito desapareceram...

Gandhi pretende unia índia à ma
neira inglesa e é com as armas que a 
cultura inglesa lhe facultou, que pele
ja. . .  contra a Inglaterra.

O seu último «gesto» falhou. Hou
ve preces pela sua vida. Também a 
vida dum gato que trepou para uina 
palmeira trouxe preociipad-a meia Lis
boa.

Mas, não houve quaisquer mani
festações de outro género por todo o 
mundo em luta que não poderia co
mover-se com a morte possível de 
mais um homem quando centenas de 
milhares morrem todos os dias nas 
frentes da batalha. Nem mesmo houv» 
qualquer reacção ao seu desafio «ne
gativo» por parte dos milhões de ha
bitantes da própria índia. E como 
essa reacção faltasse — Gandhi não 
tnorreu.

E' ainda curioso verificar que, na 
outra guerra, Gandhi prègou o alista
mento de voluntários para combate
rem a par dos Aliados. Morreram na 
França e em outros teatros de guerra 
—se não estamos em êrro — 600 mil 
soldados indianos.

Porque, nesta crise, Gandhi pro
clama a revolta? Mistérios que a Asia 
encerra e que, a-pesar-de tudo, dei
xam perceber as ambições dos asiáti
cos — essas ambições que enchem o 
outro hemisfério do fragor das bata
lhas e do horror dos morticínios.

P i a n n  vende‘se*l l a i l V ,  Vertical em estado 
de novo. inform a: em Largo 28 de 
Maio, 27. 327

A 9 margem da G u e rra Campeonato Nac. de Futebol
O  V itó r ia  b a te u  o F . C . do P o r to  p o r 3-2 
e as  R e se rv a s  p erd eram  p o r 3 -1  em  Vizela,

0 a p a re lh o  A ira c o b ra  a m erica no , cham ado “ re b e n ta -ta n q u e s” , excede o S p itfire  
e o H u rrica n e  assim  com o o M e ss e rsch m itt. Tem  m anobra  f á c il,  é m ais rá p id o , 
m elbor a rm ad o e pode m a n te r-s e  m ais tem po no a r  do que q u a lq ue r daqueles.

Festa Missionaria Retiro da J. E. C.
Simplesmente encantadoras foram 

as duas festas realizadas nos passados 
dias 7 e 9 — domingo e terça-feira — 
no importante Colégio do Sagrado 
Coração de Maria (Vila Pouca) e cujo 
produto reverteu a favor da patriótica 
Obra das Missões.

Entre muitos outros números que 
deixaram belamente impressionadas 
as pessoas—e tantas foram !—que as
sistiram às duas récitas, devem desta
car-se o «Serão Poveiro» pelas simpá
ticas poveirinhas do «Ala Arriba!», 
que expressamente vieram a Guima
rães; «A raça preta», através de cujo 
impecável desempenho nos foi dado 
conhecer a vida do pobre Missionário 
e a miséria impregnada de dôr dos 
pobres pagãos; o «Minueto das 8 ne
tas», mostrando-nos a vida alegre das 
crianças, nos seus interessantes diálo
gos e atraentes bailados, etc.

Ambos os espectáculos terminaram 
com o surpreendente quadro dialoga
do «Mãe dos Pagãos», em que ressal
ta o «Portugal Missionário».

O Salão de Festas do modelar esta
belecimento de ensino registou, na
queles dias, grande afluertcia de pes
soas não só de Guimarães como de 
outras localidades vizinhas, e não fal
taram os aplausos, demorados e cari
nhosos, às simpáticas meninas que 
tomaram parte em tão lindos e tão 
patrióticos saraus.

Dos justos louvores a que ninguém 
se furtou, compartilharam beiu mere- 
cidamente as pessoas que promove
ram as duas récitas e bem assim as 
inteligentes Senhoras que têm a seu 
cargo a pesada responsabilidade de 
dirigir aquele Colégio.

Para umas e para outras vão tam
bém os nossos sinceros e calorosos 
parabéns, com os melhores agradeci
mentos pela gentileza do convite que 
se dignaram dirigir-nos.

! No Internato Municipal, cedido de 
j boa vontade pela Câmara Municipal,
I teve lugar o retiro espiritual para a 
; Juventude Escolar Católica, nestes 
! dias de Carnaval. Num ambiente de 
1 paz e espiritualidade recolheram-se 
! trinta e dois jocas de todos os Liceus 
! da diocese de Braga, onde um sábio 
| jesuíta lhes prègou as verdades eter- 
! nas, durante três dias.
! Na última quarta-feira fêz-se o en- 
! cerramento solene dos trabalhos, que 
| foi presidido por Sua Ex,a Rev.ma o 
i Sr. Arcebispo Primaz, que fêz uma 
I comovida alocução aos jocas e no fim 
| deu a bênção solene, na Capela do 
J Internato, onde os exercícios se reali- 
I zaratn.
j A direcção da J . H. C. ofereceu 

um almôço aos jocas, Prelado e repre
sentantes da Câmara e Liceu, que 
decorreu carn mnita alegria e anima
ção. Fizeram-se vários brindes, em 

! nome dos rapazes e das entidades que 
j assistiram, congratulando-se todos pe- 
1 lo restabelecimenio de S. F.x.a Rev.ma 
! e pelo bom êxito dos exercícios.
! O Sr. Arcebispo falou finalmente, 

mostrando-se encantado com o gesto 
dos rapazes que tudo deixaram para 
se virem exercitar. Foi tirado um gru
po fotográfico, como recordação.

J7 ca r in h ar  Çuim arãis é  d e- 
ver de iodos os seus filh o s .

Oficinas de S. José

Como de costume, as Oficinas de 
S. José, modelar abrigo onde 90 ra
pazes encontram refúgio e protecção, 
festejam solenemente, no próximo dia 
19, sexta-feira, o seu Glorioso Patro
no, com o seguinte programa:

Às 9 horas, Missa cantada pelos 
internados das Oficinas e, às 15 ho
ras, solenidade com bênção do SS .m0 
Sacramento.

Em seguida proceder-se-á à inau
guração dos retratos da grande bene
mérita ex.ma sr.a D Eulália da Cunha 
e Costa Melo, do Rev.rao Padre Antó
nio Maria Monteiro Brandão e da 
ex.ma sr.a D. Maria Martins Gonçal

ves, que foi no início das Oficinas 
a sua boa e incansável administra
dora.

Das 16 horas em diante o estabele
cimento estará franqueado às pessoas 
portadoras de blihetes para o sorteio 
que então se fará, de valiosos pré
mios oferecidos por estimados bem- 
feitores, que carinhosamente vêm am
parando tão prestante instituição vi- 
maranense.

*

Apraz-nos noticiar, a propósito, 
que nuina das últimas reuniões da 
Comissão Administrativa das Ofici
nas, o tesoureiro da mesma, sr. Do
mingos Mendes Fernandes, propôz 
que ficasse consignado na acta um 
voto de reconhecimento ao ilustre 
Director das Oficinas Rev. Padre Do
mingos da Silva Gonçalves, pelos inú
meros e relevantes serviços prestados 
àquela Casa de Caridade.

Todos os membros da Comissão 
Administrativa se associaram, com a 
maior satisfação, a tão merecido lou
vor, fazendo-o cotn palavras que tra
duziram perfeitamente a sua muita 
admiração e respeito pelo incansável 
Apóstolo.

O Vitória conseguiu no pas
sado domingo, contra o F. C. 
do Pôrto, o primeiro triunfo 
do presente campeonato no 
seu campo. Por duas vezes 
— contra o Unidos de Lisboa 
e o Olhanense — teve possibi
lidades de sair vitorioso, mas 

| acabou por consentir no em
pate.

O triunfo de domingo veio, 
pois, melhorar a posição da 
equipe, e podemos considerá- 
-lo excelente porque o F. C. 
do Pôrto nào sendo presènte- 
mente aquela grande equipe 
de outros tempos, é ainda um 
grupo de apreciável valor, com 
possibilidades de surpreender 
os mais apetrechados.

Tècnicamente a partida não 
valeu muito, mas foi bem dis
putada e agradável de seguir- 
-se, porque os jogadores não 
se pouparam a esforços.

O Vitória venceu com mere
cimento, e a exiguidade dos 
números do resultado não tra
duz a superioridade que evi
denciou na segunda parte.

No fim do primeiro tempo 
os vimaranenses ganhavam por 
2 - 1 .

Aos 2 minutos, Ferraz fina
lizou com um remate de cabeça, 
fazendo o primeiro «goal», um 
centro oportuno e bem medi
do de Laureta. Poucos segun
dos depois e em lance muito 
semelhante o mesmo Ferraz 
pôs o marcador em 2-0.

Aos 12 minutos, mercê de 
uma interessante reacção da 
linha de ataque do Pôrto, 
Pinga fêz, com uma recarga, 

jO primeiro «goal» do seu 
grupo.

Pode dizer-se que nesta par
te os grupos jogaram de igual 
para igual, não cabendo a qual
quer deles quinhão acentuado 
de domínio, embora o Pôrto 
tivesse posto mais ardor na 
procura do empate.

Na metade final, aos 12 mi
nutos, Correia Dias fêz, de 
cabeça, após um choque com 
Machado, o tento do empate, 
mas 5 minutos depois Laure
ta, de um canto directo, fêz 
subir o marcador para 3-2, re
sultado que se manteve até 
final.

O Vitória, nesta parte, mer
cê do acertado trabalho dos 
seus médios, comandou o jô- 
go, enleando ameaçadoramen
te a defesa adversária, a qual, 
nào tendo brilhado, esteve 
atenta e batalhadora.

Arbitrou, regularmente, o 
Sr. José Lira, de Viana do 
Castelo.

No F. C. do Pôrto destaca
ram-se Pinga e Gomes da 
Costa. O trio defensivo não 
deu provas de grande segu
rança e os médios estiveram 
irregulares. Sárrea foi o mais 
útil. Os extremos e o avança

do-centro mostraram-se acti- 
vos, mas não foram alérq disso,

No Vitória, o sector de mais 
evidência foi a linha média, a 
ela se devendo o resultado. 
O ataque emperrou várias ve
zes nas melhores oportunida
des, embora se tivesse esfor
çado. O interior-esquerdo eo 
avançado-centro foram os mais 
activos. O trio defensivo cum
priu. Individualmente, João foi 
o jogador da equipe que mais 
se notabilizou.

O F. C. de Vizela venceu, 
no seu campo, as Reservas dc 
Vitória por 3-1. Aos vitorianos 
faltaram dois bons elementos, 
mas os vizelenses ganharam 
bem.

O Vitória defronta hoje em 
Lisboa o Sportig Clube de 
Portugal.

As Reservas jogam em Fafe 
com o Sporting daquela vila,

J . G u alberto  de F r e ita s .

Intercâmbio de almas

Intercâmbio de almas, se po
de chamar à política de mútuo 
conhecimento em boa hora en
cetada pelos dirigentes de Por
tugal e do Brasil; pois a cultu
ra não é mais do que uma 
projecção da alma no pano de 
fundo da Natureza; e o inter
câmbio cultural será, por con
sequência, um abraço de almas 
diferentes — mas irmãs — ani
madas do mesmo sopro espi
ritual, nos caminhos duma ci
vilização comum. O «Prémio 
Pero Vaz de Caminha», insti
tuído pelo S P N  e pelo D IP, 
é um novo estimulante dêsse 
intercâmbio, no plano oficial. 
A revista «Atlântico» é o seu 
melhor veículo. Mas tanto uru 
como outro encontram, nas 
duas margens do Atlântico, 
ambiente propício à sua flora
ção. Esse ambiente criou-o o 
respeito adquirido, no Brasil, 
pela honestidade dos nossos 
processos políticos e a since
ridade da nossa ressurreição 
literária; alargou-o e orientou-o 
o Acordo Cultural luso-brasi
leiro, fruto daquela política ci
mentada na verdade.

Intercâmbio cultural —inter
câmbio de almas—intercâmbio 
de vida!

T T  © z l̂ c L ©  — © 0

Utn tear de 70 polegadas de largu
ra, com o caixão para quatro lança
deiras, completamente novo;

Uina escovadeira dupla para mea
das, em bom estado.

Dão-se informações na redacção 
dêste jornal. 332
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

C A P Í T U L O  I I

No «Pilar Verde»
Cocheforêt está situado nunia re

gião montuosa, coberta de carvalhos, 
de faias e de castanheiros, onde os 
fundos escavados e folhudos alternam 
com as colinas revestidas de florestas. 
Cabeços e vales, gargantas e outeiros, 
esta região, pobremente povoada e 
ainda mais pobremente cuítivada, es
tende-se até às grandes montanhas 
nevosas que, daquele lado, limitam a 
França, A caça abunda ali, e também

os lobos, os ursos, os gamos e os ja
valis. Até ao fim da sua vida, o gran
de monarca, segundo me disseram, 
gostou daquela região, e quando os 
anos e as canseiras do Estado pesa
vam rudemente sôbre êle, suspirava 
junto das faias e das colinas arbori- 
sadas daquela parte meridional do 
Béarn. Dos terrados em degraus de 
Tarbes pode ver-se a floresta desen
rolar-se com os seus jogos.de sombra 
e de luz, os seus valezinhos e as suas 
planuras, até à base dos picos nevo
sos ; e se bem que eu seja da Breta
nha e que g©ste do cheiro das brisas 
salgadas, tenho visto poucos espectá
culos que excedam aquele.

Foi 11a segunda semana de outubro 
que cheguei a Cocheforêt e que, des
cendo o último cabeço arborisado, ao 
passo lento do meu cavalo, entrei uma 
noite no povoado.

Eu estava só. Todo o dia tinha ca
valgado por entre o esplendor da fo
lhagem rubra das faias, através do si
lêncio dos caminhos florestais, trans
pondo os regatos límpidos e as cla
reiras ainda verdes.

Ainda não me havia sido dado,

desde a infância, sentir tão bem a 
calma da paz dos campos, e por essa 
razão ou porque eu não tinha grande 
gôsto pela missão de que me incum
bira, o certo é que fui tomado de 
uma vaga tristeza. Em boa verdade, 
essa missão, por qualquer modo que 
fosse considerada, não era digna de 
um geutilhomem.

Mas o mendigo não tem o direito 
de escolher a esmola. Eu sabia, de 
resto, que aquele sentimento não me 
duraria inuito, e que 11a estalagem, 
diante de outras pessoas ou na exci
tação da perseguição, êle desaparece
ria com certeza.

Dirigi-me, pois, para 0 P ila r  Ver
de, a pequena locanda do povoado 
que me haviam indicado em Tarbes, 
e batendo ruldosameute à porta com 
o cabo do meu chicote, enfureci me 
contra o dono, que se fazia esperar.

Na rua estreita, miserável, indigna 
de tal nome, entreabriam-se portas de 
casinhotos e homens e mulheres olha
vam-me, desconfiados. Por fim, o lo- 
candeiro apareceu. Era um homem 
de cabelo loiro, meio basco e meio 
francês, e que com certeza já me ti

nha visto à sua vontade por alguma 
fisga, porque, longe de manifestar 
qualquer surprêsa ao defrontar-se 
com um cavaleiro — verdadeiro pro
dígio naquela povoação isolada — 
olhou-me com um olhar desconfiado.

— Posso dormir aqui esta noite, 
suponho en ? — preguntei-lhe, largan
do as rédeas do alazão, que alongava 
o pescoço e pendia a cabeça.

O homem tomou um ar apatetado 
para responder:

— Nào s e i . . .
Indiquei-lhe cotn o dedo o ramo 

verde que encimava um poste coloca
do em frente da porta :

— Isto é uma estalagem, não é ? . . .
— E' uma estalagem, é — disse êle 

Ientamente. — M as.. .
— Mas a casa está cheia, ou não 

tens nada que se côma, ou tens a 
mulher doente, ou dá-se qualquer 
coisa que ignoro — interrompi eu 
com impaciência. — Pois seja lá como 
fôr, hei-de dormir aqui. Assim o te
nhas entendido, e que tu e tua mu
lher, se és casad o ... me tratem o 
melhor possível.

O locandeiro coçou a cabeça, çom

uma expressão ameaçadora no olhar, 
mas não disse coisa alguma e eu 
apeei-me.

— Onde é a estrebaria para 0 meu 
cavalo ? — preguntei.

— Eu vou levá-lo, respondeu-me 0 
homem no seu tom bronco, avançan
do e tomando as rédeas.

— Muito b em .. .  Mas eu vou con
tigo. Um homem caritativo é-o tam
bém para um cavalo e, em tôda a 
parte onde estou, quero pensar o meu.

— Descansai que eu o pensarei, 
disse êle.

E, como eu me não mexesse, tor
nou :

— A mulher está aí dentro.. .
— Im prim is, amigo, se entendes 

latim ; o cavalo para a estrebaria ! — 
exclamei.

O homem viu que seria inútil in
sistir, e fazendo voltar lentamente o 
meu cavalo, começou a conduzi-lo ao 
longo da rua do povoado. Havia por 
detrás da locanda um hangar que eu 
já tinha notado e que tomara por 
uma estrebaria, e fiquei surpreendido 
ao ver que não era para lá que êle se 
dirigia. Mas não Ibe fiz observação

alguma, e ao cabo de alguns minu
tos pude assegurar-me de que 0 meu 
cavalo teria o que ihe faltava num 
pardieiro que parecia pertencer a uni 
vizinho.

Feito isto, 0 homem retomou, adean- 
te de mim, o caminho da locanda, 
transportando a minha mala.

— Não tens mais hóspedes ? — pre
guntei-lhe com um ar despreocupado, 
e sabendo bein que êle me observava 
atentamente.

— Não sen h or...
A coisa era bem evidente: nunca 

eu tinha visto um lugar mais retirado 
do que aquele. Os bosques, domi
nando por tôda a parte, elevavam-se 
abruptamente até uma grande altura 
e ocultavam o vale de tal modo que 
eu preguntava a mim mesmo como se 
poderia sair dele por outro caminho 
que não fôsse aquele por onde tinha 
ido. As habitações, pequenas caba- 
nas miseráveis, estendiam-se irregu
larmente numa dupla fila, cortada de 
numerosos vãos, no meio de árvores 
abatidas e de campos mal arroteados.

(Continua).
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Livros & Jornais
C iu m e  =  por  Arminda Fortes.
Ura tema eterno. Amor e cinrae 

vêm de todos os tempos, reinam em 
tôdas as raças e vencem tôdas as cam
balhotas da história. Um é o corolá
rio do outro. Arminda Fortes, a quem 
já  temos apreciado noutros trabalhos 
literários, veio agora com um romance 
vivo, palpitante, febril, patentear ao 
público o que a sua pêna é capas; de 
fazer. Cremos que é a sua melhor 
obra. Aqui há drama, vida. Os per
sonagens não são fantoches. Cumprem 
o seu destino. Horas felizes de ilusões, 
travor amargo dè despeito, aguilboa- 
das de ciume e, por fim, umas résteas 
de sol da felicidade com as quais o li
vro termina. Páginas de luta íntima. 
Verdades que só os corações sentem. 
Sentimentos sinceros qne a autora não 
precisou de contorcer. An atole Frao- 
ce disse que todos os que “se vauglo- 
riam de trazer para a sua obra outra 
coisa que não seja êles próprios são 
joguete da mais falaciosa ilnsão„. Ha
verá, pois, neste romauce, qualquer 
coisa que transcende a coscuvilhice do 
“disseram-me,,, do “coutaram-me„ 
Que haja ou não, não somos nós quem 
vai meter o dedo na chaga alheia. Con
tentamo-nos em ler o romance e acon
selhar à autora qne continue a escre
ver obras onde exista, como nesta, ura 
fundo humano. (Depositária: Livra
ria Simões Lopes, do Pôrto).

P o e m a s  —- por Freitas Soares.
Freitas Soares veio juntar à sua já  

basta bibliografia um outro livro de 
versos: “Poema?n. São 27 páginas 
bem aproveitadas. Em cada uma está 
escrito um soneto. O poeta, caminhan
do, lentamente, pensativamente, pelas 
ruas da cidade em que habita, ou en
tão, escutando, com devoção e amor, 
os harpejos da natureza, aqui, festiva, 
mais adiante, melancólica e tristonha, 
e sempre agarrado ao bordão do seu 
“ex-livris„ (D e o  j u v a n t e )  melo
dia as impressões que se vão riscando 
na sua alma. A ázafaina na Ponte de 
D. Luís, a nostalgia do luar, o voejar 
das abelhas, a vida à beira-rio. as pai 
sagens do Ave, o Pôrto, as fúrias do 
oceano, o aspecto da tempestade, o 
pôr do sol, rematando com Deus, 
Deus em si. Deus nos homens, Deus 
no mundo, são motivos que o poeta do 
“Luar da minha Pátria„ aproveita pa
ra os seus poemas. Com prazer, regis
tamos aqui o primeiro soneto intitula
do “Curvas dos caminhos,,:
Mais além, mais além, caminha o pobrezinho 
apegado ao bordão — companheiro da Dor — 
e na curva da estrada, em florido cantinho, 
a despedir o adeus, sempre enternecedor.
Mais além, mais além, da curva do caminho 
vai 3eguindo o romeiro, em promessas de amor. 
Terno adeus a agitar branco lenço de linho, 
e a saudade beijando uma pálida flor.
A ingrata curva esconde as gratas afeições ; 
mais além, mais além, minhas recordações ; 
e a estrada alongando a ardente ansiedade.
Curvas da estrada, ao longe, a dizer-nos adeus; 
mais além, mais além, andam os olhos meus 
vendo, ao dobrar a curva, a imagem da saudade.

(Depositária : Livraria Latina — R. 
Santa Catarina, 2 — Pôrto).

M estre  e  P r e c u r s o r  =  por A. Luís 
Vaz.

0  P.® Martins Capela, professor, edn- 
cador, cientista, joalheiro da frase, ar- 
quitecto de pen.-amentos, simples, pro
fundo, estudioso e de coração compas
sivo, encontrou em A. Luís Vaz Um 
óptimo intérprete da sua luta, da sua 
acção e do seu apostolado. Luís Vaz 
Uão falou do P.® Capela por mero aca
so, só com o intuito de tornar conheci
do um escritor abandonado ou ainda 
com a mira de causar prurido no iute- 
rêsse do leitor, visto biografar-lhe uma 
vida que êle, leitor, mal conhece. As 
razões devem ser outras. E ’ qne bió
grafo e biografado compartilham dos 
mesmos princípios, adoptata as mesmas 
normas e peifilham a mesma ideologia. 
Desta forma se compreude qne A. L. V. 
se sinta tão bem a falar do P.® Capela 
que nem um único defeito lhe note. 
Mestre e Precursor é um livro que es
tava por fazer e está bem feito. 0  A. 
segue o mestre e precursor desde a 
nascença até á morte e diz-nos, em 
frases vibrantes, num estilo agradável 
e movido, o que. fêz êsse distinto pro
fessor do Seminário de Braga. Esfor- 
ça-se especialmeute por descobrir e dar 
a conhecer o espírito de M. Capela. 
Esplêndida forma de falar sôbre um 
homem. (Edição, bastante cuidadosa, 
das “Edições Gama, Ld.*„, de Lisboa).

A B a t a lh a  A é r e a  =  por  Mário Rosa.
0  autor, por êste livro que se lê com 

interêsse crescente, vem dizer-uos o 
papel preponderante que a aviação de
sempenha, chegando a ser imprescindí
vel ua guerra moderna. 0 que faz uma 
poderosa fôrça aérea ? Mário Rosa 
aponta: Polónia, Bélgica, Holanda, 
Noruega, França, Crêta. E mais adian
te, numa causal que à primeira vista 
parece uma preguuta, — “porque fa
lhou o plano de auiqillar a Inglaterra 
pelo ar„ — dá-nos razões fortes que 
merecem ponderação. Apresenta ainda 
um estudo sôbre a poteucialidade aérea 
das principais nações. Mário Rosa uão 
é só ura bom jornalista. Neste livro 
foi também um bom cronista de guer
ra. ( Edição da Parceria A. M. Perei
ra, de Lisboa).

A E p o p eia  d a  A rm a d a  H o la n d e sa  =
por Maurício de Oliveira.

Mauricio.de Oliveira já  nos tem me
recido, nestas colunas, sinceros aplau
sos. E ’ que a sua pêna aborda um 
assuuto, fá-lo com firmeza, clarividên
cia, segurança e, acima de tudo, ver
dade. As páginas de “A epopeia da 
armada holandesa,, são páginas de um 
brilhante crítico naval, profundamente

. conhecedor do assunto e qne só fala 
j depois de estar bera informado. A ar

mada holandesa, tão cruciada, tão fe
rida, mas também heróica, aparece, 
neste livro, com tôdas as credenciais 
do seu prestígio, da sua valentia, do 
seu arrôjo, da sua disciplina, enfim, de 
tôdas aquelas virtudes qne distinguem 
e enobrecem a marinha de qualquer 
país do mundo qne sabe cumprir coro 
o seu dever. Maurício de Oliveira mais 
uma vez primou. A edição, profusa
mente ilustrada, traz um prefácio do 
Almirante Tnrstner. ministro da mari
nha do Govêrno da Holanda, e perten
ce à Parceria António M. Pereira, de 
Lisboa.

Eu fui um criminoso.== por Casimi- 
ro Andrade.

Uma novela íntima. Muita esperan
ça e pouca realização. Era caso para 
o protagonista pregnntar aos possuido
res da riqueza e dos gozos terrestres ; 
“0 sol, quando uasce. não é para to
dos ?„ Casimiro Andrade serve-se de 
um tema psíquico, de torturante ansie 
dade, de esmagador desespero, de por
fiada luta, para nos dizer qne, quantas 
e quantas vêzes, sob ntn fato roto, 
umas mãos sujas e calejadas, um rosto 
carrancudo e grave, pode descobnr-se 
uma alma nobre qne roça pelos céus 
da Grandeza e do Valor. Novela bem 
concatenada. Entrecho chocante. Aqui 
e ali, páginas de vibrante observação 
e frases de quem bem sabe sentir an
tes de escrever. Por vêzes o A. deu 
liberdade excessiva à pêna. Devia 
cingir-se mais ao drama. Cremos que 
se trata de estreia. Sendo assim, aper
tamos-lhe a mãn com prazer e devemos 
aconselhar: Purifique-se e'continue. 
Tem qualidades para singrar no ocea
no das letras. (Depositária: Edições 
Sírius, de Lisboa).

Um p a s s a d o  que  r e v iv e  =  por Amíl- 
car Celta.

Este romance, inspirado no filme 
“Virgínia„ vem provar que o amor não 
é utn sentimento banal na vida. A 
balbúrdia dos prazeres, as expansões 
festivas de uma juventude irrequieta 
e folgasã, serão o bastante para aba
farem as tendências do coração ? Que 
o diga essa Carlota do romance e tôdas 
essas Carlotas da vida eotidiana. E 
quem dera a muitas qne os seus sonhos 
se realizassem, embora no acto final, 
na última probabilidade, já  dentro da 
•gt ĵa. Amílcar Celta soube revestir 
êste romance com o sentimento e a al
ma portuguesa. Den-uos uma obra 
amena, qne não cansa, que uão enfas
tia, fazendo reviver nas laudas do ro
mance, aqnele amor sincero, profundo, 
natnral, já  qne hoje, na realidade, apa
recem vnlgarmente outros factores que 
criam tantas iufelicidades e derruem 
tantos lares. (Edição da Argo, de 
Lisboa).

F. T.

Transporte . . . 70$00
Com destino aos nossos po

bres, recebemos m ais:
Família da Sr.a D. Laura Go

mes Nunes de Freitas, em 
sufrágio da sua alma . . . ÍOOSOO

Um anónimo................................... 50500
J .......................................................... 20S00
N ........................................................30$00

A transportar. . . . 270$00
Com as importâncias agora recebi

das contemplamos algumas famílias e 
pobres muito necessitados, em esmo
las de ÍOSOO e 5$00. Em nome dos 
contemplados os nossos agradecimen
tos.

Boletim EleganteAniversários natalicios
Faz anos no dia 16 do corrente a 

senhora D. Maria A má lia Cardoso de 
Macedo Martins de Meneses (Margn- 
ridel, filha do nosso bom amigo sr. 
Luís Cardoso de Macedo e Meneses, 
que regressou há dias de Coimbra, on
de tem estado a tratar da sua saúde.

Os nossos cumprimentos de felicita
ções.

— Xo dia 10 fê z  anos o nosso pre
zado amigo, conceituado industrial e 
abastado capitalista sr. Jo s é  dos Reis 
Teixeira, a quem, embora tarjdiamente, 
felicitamos.

— No próximo dia 19 faz  anos o 
nosso prezado amigo sr. Jo s é  de Sousa 
Roriz, antigo e hábil funcionário su 
perior da tâm ara  Municipal de Gui- 
marãis, que no nosso meio, mercê das 
suas excelentes qualidades de inteli
gência e carácter, conta muitas sim pa
tias. Um grande e sincero abraço de 
parabéns.
Fazem auos:

No dia 9, a senhora D. Maria da 
Conceição Brito de Araújo Dantas, es
posa do nosso bom amigo sr. António 
Luís da Silva D antas; no dia 11, a 
senhora D. Maria FJlisa Campos Gui
se, gentil filha do nosso prezado am i
go sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos e de sua esposa ;  do dia 13, o 
nosso bom amigo Sr. Eduardo da Sil
va Guimarãis Jú n ior; no dia 19, o im
portante industrial e comerciante e 
nosso bom amigo sr, António Pimenta;

Teatro Jordão . Z.V'*.
............ .............................. .......................................... : :

Um filme musical de superior contextura e entrecho 
primoroso, com linda música, magníficas canções e 
deslumbrantes bailados

De vento em popa
interpretado pelos admiráveis artistas

Jessie Jtfa ih ew s  ~ J^oland l/oung -  J a c k  Wiihing

Quai»ta-feir»a, 17 —  À‘S 21  */* h o r a s
A hilariante e enternecedora operêta-popular dos con
sagrados escritores Arnaldo Leite — Campos Monteiro (H.)

A Costureirinha da Sé
que durante dois meses no T eatro Sá da Bandeira,

do Pôrto, obteve um formidável sucesso.
•

Interpretação dos consagrados artistas António Silva, Costinha, Car
los Baptista, Maria Clara, Luisa Durão, Josefina Silva, Zita Trindade, 

António Vilar, João Silva, José Amaro e um
grandioso corpo coral de ambos os sexos.

no dia 20, o distinto publicista e nos
so prezado amigo sr. Alberto Vieira 
B rag a ; no dia 21, o nosso bom amigo 
Sr. Heitor da Silva Campos, fu n c ion á
rio superior do Banco de Portugal em 
Viana do Castelo; no dia 16 , a distin
ta professora senhora D. Rosalina de 
Almeida e o nosso prezado amigo sr. 
Avelino Teixeira.

Fêz anos no dia 10 o nosso amigo 
sr. Augusto Monteiro Dias de Castro, 
aluno da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Pôrto.

O “Notícias de Guimarãis„ apresen
ta a tôdas as senhoras e cavalheiros 
os seus cumprimentos de felicitações.Partidas e chagadas

Dr. João Rocha dos Santos — Tem 
estado em Lisboa, desde terça-feira, 
devendo regressar hoje, o ilustre Pre
sidente da Câmara e Procurador à 
Câmara Corporativa, sr. dr. Jo ã o  R o 
cha dos Santos.

*

Estiveram nesta cidade os nossos 
bons amigos srs. L eão Martins, nosso 
distinto colaborador, residente no Pôr
to ;  Luís de Ojiveira lian  os, Artur de 
Oliveira e Joaquim  II. da Cunha e 
Costa, do Pôrto ; Carlos Teixeira Pin
to e Castro, residente em Braga.

— Com sua esposa regressou a L is 
boa o nosso bom amigo e distinto ma
gistrado sr. Dr. António Augusto da 
Silva Carneiro.

— Tem estado nesta cidade, de visi
ta a pessoas de sua fam ília, a senhora 
D. Antonieta Maria da Cruz R odri
gues, de Vtla do Conde.

— Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita o nosso solícito correspon
dente no Pevidém, sr. Jo s é  Pereira 
Fernandes.

— Tem estado na Covilhã, de onde 
regressará na próxima semana, o nos
so prezado amigo sr. Casimiro Martins 
Fernandes, digno presidente do G ré
mio do Comércio de Guimarãis,

— Partiu para Lisboa o nosso p re 
zado amigo e distinto advogado sr. dr. 
Jo s é  Pinto Rodrigues.

— Encontra-se em Bragança, com 
alguma demora, & nosso prezado am i
go e distinto colaborador sr. Joaquim  
Ferreira Torres.

— Deram-nos, ontem, o prazer da 
sua visita os nossos queridos amigos e 
ilustrados sacerdotes srs. Padre F ran 
cisco de Melo e Padre Manuel F errei
ra Coelho, de S. Pedro de Raimonda.

— Esteve nesta cidasle de visita a 
seus pais, tendo j á  regressado à  Póvoa 
de Varzim, de cujo Liceu é distinta 
professora, a  nossa conterrânea sr.* 
dr.* Angélica Pizarro de Almeida.

— Acompanhado de uma sua gentil 
filha, esteve ontem em Guimarãis, de 
visita ao nosso bom amigo sr. M ário 
de Sousa Meneses, o nosso distinto 
amigo e antigo Inspector-Chtfe das 
Regiões Escolares de Braga e Pôrto, 
sr. Augusto Gomes de Oliveira, que 
tivemos o prazer de cumprimentar.

— Também vimos ontem nesta cida
de os nossos bons amigos srs. Braz 
Pinheiro Leão Torres, de S. Pedro da 
Raimonda e Armindo de F reitas L i
ma e Eduardo Rodrigues Machado, 
de Lordelo.Doentes

S e x t a - f e i p a
âs 15 e às 21 1/2 horas

0  fi lm e i n g lê s  d e  re p u ta d a  c l a s s e

21 DIAS
com os a d m ir á v e is  a r t is ta s  

Ifjv ien  Leigh 6 Laurence  O liv ie r.

do incomodada a sr.* D. Raquel F er
nandes da Silva Correia Costa, espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Francisco 
Costa.

— Encontra-se no Hospital da Mise
ricórdia onde, na sexta-feira, fo i sub
metido a uma intervenção cirúrgica, o 
nosso bom amigo sr. Jo ã o  Augusto 
Passos.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.Pedido de casamento

Pelo Rev. Reitor da freguesia de 
Atães, st, P.* Jo s é  da Costa Duarte, 
fo i pedida em casamento a gentil me
nina Maria da Conceição Fernandes, 
filha muito estimada dos obastados 
proprietários de Paçô • Vieira, sr. An
tónio Jo s é  Fernandes Guimarãis e de 
D. Tereza Mendes Fernandes, para o 
estimado empregado comercial desta 
cidade sr. Aurélio Fernandes Matos, 
filho dos abastados proprietários da 
freguesia de Atães, sr. Jo s é  António 
de Matos e da sr.* D. Ermelinda Fer
nandes Lage.

0  casamento realizar-se á brevemen
te. Aos noivos desejamos muitas fe l i 
cidades.Nascimento

Teve a sua udélivrance„ dando à  luz 
uma crinça do sexo masculino, a s r *  
D. Maria Adelaide Leão Fernandes, 
espôsa do nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local sr. Vasco 
Leão Fernandes. Os nossos parabéns.

FALt&iMENTOSe SUFRÁGIOS
De lutoPelo falecimento de uma sua irmã, ocorrido há poucas semanas no Pôr- to, enconira-se de luto o nosso bom amigo Sr. Luís de Oliveira Barros, a 

quem endereçamos, por tal motivo e embora tarde, o nosso cartão de con dolências.
D. A n a  Sim ões de S o u sa  M eneses PachecoNa Igreja da Misericórdia e perante numerosa e selecta assistência, foi celebrada, na quarta-feira, às 8 horas, a missa do y .°  dia por alma desta saudosa senhora.A família dorida continua a receber muitas dezenas de telegramas e cartas de condolências, de vários pontos do país, não tendo desaparecido ainda a dolorosa impressão que causou no nosso meio o passamento da desditosa senhora.

efectuado na segunda-feira, às to horas, na Igreja de N S • da Oiivei ra, constituiu uma grande manifestação de pezar. O templo estava repleto de pessoas de tôdas as camadas sócias : médicos, advogados, comerciantes, industriais, estudantes, muitas senhoras, etc , vendo-se entre a selecta assistência instituições de caridade, que ladeavam a eça.O cadáver que se achava encerrado em luxuosa urna de mogno e coberto de muitas coroas e bouquets de formosas flores com sentidas dedicatórias da família e de- pessoas amigas, foi para ali removido, no domingo n tarde, com o acompanhamento da família.A missa do corpo presente foi re zada pelo Arcipreste Rev. João do Carmo da Cruz Magro que, no final, rezou junto do catafalco o tesponso de sepultura, acolitado por outros eclesiásticos.A chave do caixão foi entregue ao conceituado negociante portuense, er. Armando Andrade Vieira, cunhado da extinta.No mesmo dia, às 16 horas, realizou-se a trasladação para o Pôrto, para o Cemitério do Prado do Re pouso, onde o cadáver ficou fnhuma- do em jazigo de família.Após a encomendação, o féretro seguiu em camionete funerária se guida de muitos carros que conduziam o esposo, filhos, irmãos e outras pessoas de família da saUdosa extinta, assim como muitas pessoas das suas relações, e era aguardado no Prado do Repouso, no Pôrto, por elevado número de pessoas que tonaram parte no préstito até ao ja zigo.A família enlutada mandou distribuir pelas casas de caridade de Guimarãis donativos em sufrágio da sua alma.Recebemos com o mesmo fim a quantia de esc. ioo#>oo. (Ver secção Beneficência do «Notícias»),
*A missa do ~ .° dia celebrou se na 6 ' feira, às 8 3o horas, na Igreja de N. S.* da Oliveira e foi largamente concorrida.

D . C ustódia  Pinto NevesO funeral desta bondosa senhora efectuou se na segunda feira, às u  horas, na Igreja da Misericórdia, ten do presidido aos ofícios e celebrado a missa o Rev. Luís Gonzaga da Fonseca, ladeado por diversos ecle siásticos e pelas instituições de caridade.A's cerimónias fúnebres assistiram também muitas pessoas das relações da família dorida.O cadáver, qu» estava encerrado em luxuoso ataúde de veludo, foi após o serviço fúnebre, trasladado em auto funerário para o cemitério de Atouguia, tomando parte no prés tito alguns automóveis que condu ziam pessoas das relaçõ;s da família dorida.
Diversas Notíoias
0  CarnavalO Carnaval passou sem quási se dar por isso. Nas ruas apenas surgiram meia dúzia de farrapilhas — se tantos foram — passando em algumas ruas e como gato por brazas, na tarde de terça-feira. Nem graça, nem decência, nem nada. Os restos duma coisa que já nada era nos Últimos anos. Afora isso. algumas crianças com seus fatos vistosos, só essas, deram à cidade uma nota quá si impercepiível de estarmos na quadra carnavalesca.No Teatro Jordão, onde houve sessões de cinema nos três dias, jogou-se com alguma animação na noite de terça-feira. A casa registou nesse dia uma grande enchente.
Serviço de fa r m á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Normal, ao Largo do Toural.
C ooperativa «Jfl Sconóm ica  

V im aranense»Recebemos há dias o Relatório desta Cooperativa, pelo qual verificamos o seu bom estado financeiro, o que está provado pelo lisongeRo sal do de lucros e perdas, de 3 4 .g S 5 !S>Sy.

X egiõo portuguesa
B ata lh ão  n.° 13São avisados os legionários dêste Batalhão que a instrução terá lugar nos próximos dias 14 e 21 do corrente, pelas 9 horas, devendo para tal fim comparecerem devidamente fardadosQuartel em Guimarãis, 10 de Março de 1943.

Dr. João Antunes Guimarãis— Na 
sua casa do Pôrto esteve bastante inco
modado, encontrando-se já  melhor, 0 
nossso ilustre conterrâneo sr. dr. Jo ã o  
Antunes Guimarãis, Deputado à  As
sembleia Nacional, a  quem desejamos 
0 mais breve e completo restabeleci
mento.

*

*Os alunos do Curso diurno da Escola Industrial e Comercial «Francisco de Holanda» mandam celebrar, na próxima quinta-feira, dia 18, às 8 horas, ria Igreja dos Santos Passos, urna missa do i 5 ° dia, em sufrágio da alma da pranteada senhora.

O Comand. inter. do Hatalhâo,(a) Jo s é  Mendes Ribeiro Júnior.

Câm ara JYlunicipal
Em sua sessão de 9 , a Câmara Mu

nicipal deliberou :Dar inteiro cumprimento ao decreto 32.688  de 20 de Fevereiro, que instituiu o regime de Abôno à Família, atribuindo a todos os serventuários do município o referino abôno, nos termos do referido decreto ; proceder á reparação do edificio escolar de S. Martinho do Conde; aprovar o orçamento para o assentamento das colunas do Mercado de Vizela.A Câmara tomou conhecimento do ofício do Tribunal de Contas, comunicando que foi proferido acórdão de quitação aos responsáveis

Estiveram doentes, mas j á  se encon
tram quási completamente restjibeleci- 
dos, os nossos prezados amigos srs. 
Jo s é  Fernandes e Inácio Ferreira  
da Costa.

— Entrou em vias de franca conva
lescença o distinto estudante de enge■ \ 
nharia sr. Joaquim  Rodrigues de Cas- j 
tro, sobrinho do nosso bom amigo sr. 
Augusto Joaquim  da Silva, hábil soli
citador.

—No Pôrto, onde reside, tem p a s s »

A lb e rto  Lobato B rag aPassa depois de amanhã, dia 16, o primeiro aniversário sôbre a morte dêste inditoso estudante, filho estremecido do nosso querido amigo Sr. Alberto Vieira Braga.Recordamos, com muita saUJade, o triste acontecimento.
D. La u ra  Gomes Nunes de Fre ita s

O funeral dqsta bondosa senhora,

pela gerência do Município no ano 
económiíO de 1941.

Registo CivilNo Registo Civil houve, no mês de Fevereiro, o seguinte movimento : Nascimentos, 214; óbitos, 127; transcrições de casamento, 27.
V i da C a t ó l i c aAposição da Cinza — Nas igrejas paroquiais re.dizou-se, na quarta feira, na forma dos anos anteriores, a cerimónia da aposição da cinza aos fiéis, sendo o acto largameníe concorrido.Conferência Quaresmais — Começaram, na sexta-feira, às 20 horas, no templo dos Santos Passos, as conferências quaresmais, que foram confiadas ao ilustrdo Reitor de Creixo- mil, Rev. Manuel de Freitas Leite.Septenário das Dôres — Iniciou-se, há «nas, como de costume, na capela da V. O. T  • cie S. Francisco, o septe- oáno das Dôres, que precede a festividade em honra da Máier Dolorosa.— Aceitou o convite que lhe foi feito para prègar no festividade em honra da Virgem das Dôres, a realizar na Capela da V. O. Terceira de S. Francisco, desta cidade, o virtuo so Arcipreste Rev. João da Carmo da Cruz Mógro.S. José—A Irmandade de S. José, erecta no templo de S. Dâmaso, desta cidade, festeja na próxima sexta- feira, dia 19, o seu glorioso Patrono, com missa cantada a vozes c órgão, às q 3o horas.Comunhão Pascal —Nas igrejas paroquiais da cidade realiza-se, hoje, a comunhão pascal colectiva das criançsa, que foi precedida de uns triduo de práticas na Igreja de N. S .a da Oliveira, feitas pelo Venerando Arcipreste, Rev. João do Carmo da Ci uz Magro.Amigos do S. Coração de Jesus —No proximo domingo, dia 21, reali za-se, na Igreja de N. S.* da Oiiveira, a ruumão mensal desta Iria Associação, que constará de missa, prática, comunhão e bênção do Santíssimo Sacramento, às 7 horas.
ílilIN T A ^  Vendemos nos concelhos 
y U lll 1110 de Guimarãis,Bi*ga, Fa
ie, Póvoa de Lanhoso, Felgaeiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, G, d, 5, 8, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 canos, e betn assim casas 
no centro desta cidade.

A Hipotecária — R. da República, 70

P ro fe s s o ra  de P ia n o
Com o Curso do Conservatório de 
Música, dá lições em sua casa ou em 
casa das aluttas. Informações, dão-se 
ua Redacção. s.w

0 que todos devera possuir
n a s  s u a s  L iv r a r ia s

TôJa a pessoa verdadeiramente cul
ta ou interessada pelos problemas de 
cultura, medicina social, ou de 
assistência, deve possuir a cofecção 
das Conferências da Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social.

Já estão publicados 5 volumes, 0 
último dos quais aparecido há sema
nas, tendo como colaboradores as se
guintes notáveis individualidades:

Dr. Alfredo Ataide—Naturalista de 
antropologia da Faculdade de Ciên
cias (Io Pôrto e Bolseiro do instituto 
para a Alta Cultura,

Cláudio Carneiro — Professor do 
Conservatório de Música do Pôrto.

Dr. Jo s é  Aboim Asce.nção Conlrei- 
r a s — Antigo Director-Clíuico das Caí
das de Molêdo.

Dr. Armando Narciso—Professor do 
Instituto de Hidrologia e Climatolo
gia e Director da revista «Clinica, Hi
giene e Hidrologia», de Lisboa.

Dr. Aníbal Rêgo de Vilas-Boas Ne
to—Assistente da Clínica Dermatoló
gica, e Sifiligráfica da Faculdade de 
Medicina do Pôrto.

Dr. Eugênio Tropa — Chefe do La
boratório de Patologia Veterinária do 
Pôrto.

Dr. Jo s é  A roso—Director de Enfer
maria do Hospital Geral de Santo 
António, do Pôrto.

Dr. Henrique de Vilhena—Catedrá
tico da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e Director do respectivo Ins
tituto de Anatomia.

Prof. Dr. Betencourt Ferreira —Dst 
Faculdade de Ciências do Pôrto.

D. Maria de Castro Henriques Os- 
toald—Escritora.

Prof. Jo s é  da Cruz Filipe —Ptoles- 
sor dè Surdos-Mudos e de Ortofonia.

Dr. Álvaro de Caires — Da Acade
mia de Ciências de Lyon.

Dr. Maximino Correia — Professor 
da Faculdade de Medicina de Coim
bra, Director do respectivo Instituto 
de Anatomia e Professor de Psicolo
gia Geral 11a Faculdade de Letras.

Dr. Álvaro Rosas — Cirurgião dos 
; Hospitais.



“  4 NOTICIAS DE G UIM ARÃIS0 desporto e os cegos
A arte de curar feridas, tornar sãos 

os feridos e auxiliar os mutilados a 
regressarem ao trabalho, para volta
rem a ganhar o pão. sempre se tem 
aperfeiçoado depois de cada guelra.

I: assim, para cuid r dos feridos, 
foram criadas na Alemanha clínicas 
especializadas de todos os génercs. 
Nos hospitais militares especiais en- 
contrain-se, prontos a intervir, nume
rosos médicos especialistas. Para feri
dos no ventre e no peito há também 
instalações especiais. Nos hospitais 
militares ortopédico-cirúrgicos são tra
tados os feridos nas pernas ou bra
ços, ou que careçam de sofrer ampu
tações. Foram igualmente criadas cli
nicas neuro-cirúrgicas, para ferimen
tos da massa encefálica ou da espinal- 
-rnedula. Os feridos dos nervos são 
submetidos a um tratamento especial. 
Há tatnbéin clínicas estomatológicas 
especiais.

As medidas para o tratamento clí
nico são completadas peias que visam 
restituir ao ferido a sua capacidade 
normal de trabalho. Fmprega-se, por 
isso, utíi tratamento que consiste em 
exercícios e trabalhos adequados e das 
mais diferentes naturezas. Pratica-se 
desporto e fazem-se exercícios ginás
ticos próprios para mutilados, para 
que possam provar pelos esforços 
próprios o resultado do tratamento 
clinico.

Para os feridos de gravidade, po
rém, o caso merece especial atenção, 
porquanto interessa que êsses solda
dos recuperem a alegria de viver e 
voltem a estar aptos para o trabalho, 
mesmo se tiverem perdido qualquer 
membro ou órgão do sentido. Foi no 
reconhecimento desta necessidade que 
a Iuspecção Sanitária do Exército da
quela nação montou hospitais espe
ciais para soldados cegos. Estes, ter
minando o tratamento clinico, ingres
sam nos referidos hospitais, que são 
uin mixto de hospitais e escolas pro
fissionais.

O principal é ensinar aos cegos a 
maneira de desenvolverem o tacto e 
de se orientarem. Praticando atletis
mo e outros exercícios ginásticos, 
conseguem-se muito bons resultados. 
Num hospital de Viena, 14 soldados 
que se submeteram a essa aprendiza
gem. conseguiram aperfeiçoar-se tan
to, que, em condições normais, pode
riam obter a medalha de desportos.

A música, o teatro, os concertos, 
as conferências e os jogos, também 
contribuem para despertar os senti
dos dos cegos. Aprendem, pois, a to
car os instrumentos para que revelem 
maior vocação ou participam no can
to cr ral. Sempre que fôr possível, c> 
soldado cego deverá voltar a exercer 
a sua antiga profissão. O hospital de 
cegos em Chermitz (Alemanha) mon
tou oficinas nas quais os internados 
são profissionalmente reeducados.

Para o leitor estar em dia com esta 
e outras novidades do desporto, acom
panhe a leitura da revista Stadium .Câmara jtfunicipal do Concelho dc Guimarães
A N Ú N C I O

Concurso público para ad
judicação da obra de Repa
ração da Estrada Nacional 
N.° 27 -2 .a, entre Vizela- Rua 
Dr. Abílio Torres — e o tér- 
minus do Concelho, na ex
tensão de 1.052,78 metros.

Até às 14 horas do dia 30 do 
corrente tnês de Março, esta 
Câmara Municipal, de harmo
nia com o despacho do Ex.m° 
Senhor Presidente da Câmara 
Municipal, de 8 do corrente 
mês, aceita propostas, em carta 
fechada, para a adjudicação da 
obra acima referida, a qual se 
efectuará nêsse mesmo dia, re
servando-se, porém, o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação se assim julgar conve
niente aos interêsses do Muni
cípio.
Base de licitação... 56.219$13

Para ser admitido ao concur
so torna-se necessário a apre
sentação do recibo de ter efec- 
tuado o depósito provisório 
de Esc. 1.405$50, o qual será 
feito até às 13 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-sc patentes na 
Repartição de Engenharia dês- 
te Município, onde todos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Guimarães, Paços do Con
celho, aos 8 de Março de 1943.
O Presidente da Câmara Municipal,

João  Rocha dos Santos, 333

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E IV I 1 8 2 0

f E s c r i t ó r i o ,  
T E L E F O N E S  {

l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, V- .V i •  ̂ de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Do Concelho
Do P e v i d é m

No dia 14 do corrente, fazem anos 
a sr a D. Maria Rodrigues de Figuei
redo e sua gentil filha a menina Maria 
dos Prazerrs R drigues, espôsa e filha I 
do importante indus'rial desta locali
dade, sr. José Rodriguos G iitm rãe5.

Que esta data ?e repita por muitos 
anos e que felicidades os acompanhe 
na sua passagem, é o que desejamos.

— Depois de longos sofrimentos e 
cristã resignação, finou-se, no preté
rito sábado, 6 do corrente, o sr. Joa
quim Leite, sócio da firma Pereira fV 
Leite, da emprêsa de transportes de 
camionagem.

O funeral realizou-se tia segunda- 
-feira, dia 8 , sendo muito concorrido, 
pois o finado era bastante estimado 
pelas suas boas qualidades de traba
lho.

Pezames à família.
—No domingo próximo passado a 

banda de música do Pevidém, t fec- \ 
tuou um concerto no antigo Largo da 1 
Feira, hoje Praça de Francisco I. da 
Cunha Guimaiães.

O programa, distintamente selec- 
cionado e de execução perfeita, foi o 
seguinte:

«Marcha de concerto», por Pereira 
de Sousa. «Slavonic Rhapsody N.° 1», 
por C. Friedemanu. «Inferno» Poe
ma Sinfónico N.° 1—, por C San 
Fiorenzo. «Garota Napolitana», por 
Mário Costa. «Quezardas», por De 
Monti. «Marcha», por Joaquim Coe
lho Lima. i

—O distinto aluno e nosso bom i 
amigo sr. João Mário Sampaio e Cas
tro, parte no dia 14 do torrente tnês 
para o Liceu Alexandre Herculano, 
do Porto, a-fim-de retomar os estudos 
interrompidos pelas férias do Carna
val, passadas entre nós.— C.

De M o r e i r a
Pelo falecimento de sua extremosa 

mãe, ocorrido em Roriz, encontra-se 
de luto o nqsso prezado amigo sr. 
Luís da Silva Mendes, conceituado 
comerciante nesta freguesia, a quem 
apresentamos as nossas sentidas con
dolências.

— Fêz anos no dia 19 de Fevereiro 
o nosso bom amigo sr. António José 
de Oliveira, activo professor na cida
de do Pôrto, pelo que o felicitamos | 
sinceramente e fazemos votos por que ; 
aquela data se repita por muitos anos. 1

—Tatnbém no dia 1 do corrente J 
passou o aniversário natalício da sr a j 
D. Violante do Céu Varela de Oiivei- | 
ra, digna professora do Pôsto Escolar 
de Ancêde, a quem endereçamos, por 
tal motivo, sinceros parabéns.— C.

De S .  T o r c a t o
No dia 8 do corrente teve início a j 

distribuição rural do cwrrco nesta 
freguesia, melhoramento êste de gran
de importância para tôda a popula
ção, pedida à Direcção dos C. T. T. 
pelos Corpos Gerentes da nossa Casa 
do Povo.

— Passa niais mn aniversário nata
lício no dia 19 o Rev. P.e António de 
Sousa Oliveira Guimaráis. pároco da 
freguesia de Freiriz — Vila-Verde e 
nosso prezado conterrâneo. A-pesar- 
-de nos encontrarmos distantes, não 
podemos deixar de o cumprimentar 
naquele dia e de pedir a Deus que a 
saúde e vida do bondoso sacerdote, 
cheio de bondade e de virtudes apre
ciáveis se prolongue por dilatados 
anos.

— Deu à luz uma criança do sexo 
masculino a espÔ9a do Sr. Regedor 
desta freguesia. António Fernandes 
Ribeiro. Parabéns.

— O movimento de serviços clíni
cos dispensados aos sócios da nossa 
Casa do Povo, foi no mês findo o se
guinte : — Consultas, 5 8 ; visitas do
miciliárias, 16 ; itijecções, 23 e cura
tivos, 38. — C.BOM EMFRÊGO DE CAPITAL

Escutai estas emissões
í 1,45 (Noticiário ) 

(Noticiário
13,15

A c t u a l i d a d c * )

2 2 ,0 0
(Noticiário

e
Actualidades)

242

24,92 m. (12,04 mc/s )
19,76 m. (15,18 mc/s )
13,86 m. (28,64 m c / i)

24,92 m. ( 12,04 mc/s )
19,76 m. (15,18 mc/s )
13,86 m. ( 21,64 mc/s )

42, 1 1 m. ( 7 , 1 3 mc/s )
41,75 m. ( 7,19 mc/s )
31,75 m. < 9,45 mc/s )

3 0 ,9 6 m. ( 9,69 mc/s )
261, IO m. ( l,84S) Kc/s )

1.500,00 m. ( 200 Kc/s )

0 M elhor Café 

éod'A Brasileira

V.nd.dot oficial om GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILVA FREITAS 
11, Rua de S ant o A n t ó n i o .  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
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I n t e n s i f i c a r  
a p r o d u ç ã o

—significa salvar a econo
mia do País.

P r o d u z i r  e p o u p a r
—não é só um dever é nor

ma de bom senso.

C u l t i v a r  a t e r r a ,
—até ao mais insignificante 

recanto—é dever de todo 
o agricultor.

graves consequências pa
ra a Nação.

P o u p a r  até ao  
e x t r e m o  l im ite

é a regra que pode preser
var-nos de necessidade em 
dias futuros.

A s a lv a ç ã o  de to d o s
depende do integral cumpri

mento desta norma; -----
produzir : e po u pa r .

q  n o r i c i A / > b o

SLCCflo CHRRREN/TICH
Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 

qnete (ling. e sin.), siu. de Bandeira.

Torneio âe Charadas em Prosa
2 . a E T A P A  —  I K F E R E S W D 7 S S

19) A vida tem mistérios que o Homem jamais poderá conhecer. — 2-1 !
20) Os desprotegidos da sorte, tristemente são amparados. — 4-8
21) Bom preceito e boa lição, aos pobres estender a mão. — 3-2
22) Mentira abençoada, aquela que um grande desgosto encobrel — 3-2
23) A hipocrisia é falsa lei. — 3-2
24) Obstáculo vencido, dever cumprido. — 3-2
25) Sombra e luz, duas irmãs antagónicas vivendo eni sossego. — 3-2
26) A lardear  riquezas é a cobiça provocar. — 3-2
27) A desgraça uuuca esconde inferioridade e a riqueza é por isso me

nos sincera. — 4-3
28) Tortura qualquer morte, mas nehuma como a que é cansada pelo 

mar. — 4 3
29) A infelicidade, para muitos, só com a morte acaba. — 3-2
30) Não há amigo nem irmão, não baveudo dinheiro na mão. — 3-2
31) A caridade tem maior mérito para quem com sacrifício a pode rea

lizar. — 3 2
32) Devemos dar, sem o sentimento alheio magoar. — 3-2
33) Satisfaz lutar por uma idéia quando a finalidade é nobre. — 3-2
34) A benevolência demonstra grandeza de carácter. — 3-2
35) E ’ mn dano evidente, aquilo que é julgado sem justiça e sem inte

ligência. — 3 2
36) A miséria, por oade passa, deixa sempre vestígio. — 3-2

(Continua'.
NOTA : — A numeração do n.° 12 é 2-1.

P a l a V p a s  c p u z a d a s
HST.° S o  ( a  p r é m i o )  M O confrade QUICO, com um

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 abne°’ MARACA,>
*

E N U N C IA D O :
Horizontais : 1 — Pou

co mais de nada; mealhei
ro ; príncipe, comandante 
tártaro ou persa. 2 — Par
tida; secção de mna tríbu 
entre os gregos. 3 — Licor 
alcoólico, extraído do suco 
de certas palmeiras; planta 
brasileira. 4 — Inflamação 
dolorosa da pele, caracteri- 
zada por erupções vesicula
res localizadas no trajecto 
dos uervos da sensibilidade; 
armén. 5 — Tecido fintT co
mo escumilha; espécie de 
urze; grito de dôr e alegria. 
7 — Interjeição ; redeuho; 

bétele. 8 — Estavam; acesso violento de hitlrofobia. 9 — Papagaio pequeno;* 
borboleta diurna. 10 — Divindade mitológica, qne representava a natureza 
personificada; grande árvore rosácea. 11 — Auteriormente ; larva que se cria 
nas feridas dos animais ; ala do exército.

Verticais : 1 — Nota mus. (au t) ;  pequeno poema medieval, narrativo ou 
lírico ; porco. 2 — Ensejo ; interjeição. 3 -— Caldo ile arroz ; sarrafo. 4 — 
Unidade de força uo sistema C. G. S . ; espécie de feijão de Moçambique. 
5 — Porque ; tecido grosso qne se trazia por luto ; sincero. 7 — Abreviatura 
de senhor em próclise; gasto; nma. 8 —Vestígio de exploração de ouro na 
Zamhézia ; agata fina, de côr semelhante à da uuha. 9-liomem mau ; ninfa dos 
bosques. 10 — Género de plantas gramíueas; autor. 11 — Medida chinesa; 
planta labiada ; dtdo que.

**  *

reiUNTINHO PJARJA TODOS
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(A KATIA, desejando-lhe felici
dades, ofreece

QUIM MATOU)

ENUNCIA DO:
Horizontais: 1 Obser- 

j va ; aqui. 2 — Homem ex
cluído da socied ule; intriga.
3 — Classe de tropa ; redi-
gi cotn nexo. 4 Contr. de & ^ B ‘ I I í
prep. e art. ; lanngero das 
plantas (p l.); fluido aerifor- 
me. 5 — Pedestais. 6 —Cor
po simples que se »neont,ra 
nos minérios de platina. 7 —
Cumpre. 8 — Também ; no
me feminino ; note bem 
(abrev.). 9 — Da mesma 
forma; correr velozmente.
10 — Espécie de tecido mais 

j ou m enos transparente;
! compro. l l — O dormir ; prpp. e ait. contraídos.
j Verticais : 1 — Utensílio ; partia. 2 — Encalhar; primeira página duma 
j fôlha. 3 — Solitário ; esforço-me. 4 — Caminhava ; gibóia ; macho. 5 — Es- 
! tilhaço. 6 — Deslumbrado/ 7 — Facção. 8 — Batráquio ; ecoa; nome de letra. 
9 — Pesquisa; aparelho para tirar água dos poços ou cisternas. 10 — Amar
go ; tábua onde calculavam os abacistas. 11 — Gemido ,* letra grega.

■ ■ ■ ■ ■  I ®

D ecifm dores dos »«.n» 57 e 5H: — Jóia de Faraó, Psole, P, de Inkiu, Do- 
raivas, joraca, Maraca, Feraca, Jomo de Gui. Ltge, Quico, Pacatão, Rei 
David, Ignotus Sum, Fidélio, Diadema, Coude, Satauás, João Augusto, Sabri- 
gaita, Tninbe, Rei Texai, Agmn Matntus, Alfacinha, Bíscaro, Copofónico, 
Criança Alegre, Dropê. Erbelo, Lauru9, Lueimar, M. A. P. M., Morenita, Mimi 
5Çé. Rei Viola, Rotie, Sinhá Dnrol, Alvarinto, Laruce, Pimpim, A. L. C., Al
guém, Frei Autónio, Diabrete e Jonnfer.

Do n.° 5S : — Belgatour e Menezes.
Prémio : — 0  do n.° 54 saiu a Lage.

As listas do presente uúmero devera j Correspondência: — .T. G A R C IA  
ser-uos enviadas até 28 do corrente. | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Q u in ta s  - V en d em -se  EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
VENDE-SE uni bom prédio com gran
de quintal, assitn como o recheio do 
mesmo, situado na Avenida Miguei 

Bombarda, 52. Para tratar 
com o seu proprietário,

O m a i s  p e q u e n o  
d e s f a l e c i m e n t o

na campanha da produção, 
pode acarretar as mais

8 janelas de com o rendimento de 14. 6, 11. 10, 8, 
" v H u C i / / ’ o C  ferro des-j 15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 

tinadas a fábrica, cujas medidas são; com casas de senhorio e caseiro, es- 
2 metros x 1 metro. j tradas à porta e servidas por meios de

Falar em S. Martinho de Candoso, transporte. 93
com José Pereira Fernandes. 1 Tratar cora M artinho da Silva

OFERECE-SE, para prestar serviços 
em qualquer escritório, assim coma 
toma conta de escrita, com o curso 
Comercial e prática.

33* Informa esta redaçção,


